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Justiça determinou a inclusão por indicação e sem sorteio de pessoas carentes residentes em áreas de risco da capital 
maranhense para as habitações do programa do governo federal. decisão atende à Ação Civil Pública promovida pela 

Defensoria Pública do Estado e pelo Ministério Público do Maranhão.
VIDA

Quantidade de drogas apre-
endidas em 2016 está ava-
liada em mais de R$ 6 mi, 

diz Polícia Civil. A maconha 
segue como a droga trafi ca-
da em maior quantidade no 

Maranhão.  VIDA

Milhares de devotos participaram ontem das procissões 
que marcaram o encerramento dos festejos de Nossa 

Senhora de Nazaré em São Luís, no bairro do Cohatrac, e 
em Belém, capital do estado do Pará. PÁGINA TRÊS

Guerra ao tráfi co 
já apreendeu  

2, 4 toneladas de 
drogas no estado
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Moradores de áreas de risco da Ilha terão 
prioridade no Minha Casa, Minha vida

Decisão judicial
VIDA

Sampaio Corrêa bate o Luverdense 
e ganha sobrevida na Série B ESPORTES

Em busca de 
outra vitória

Agências da Caixa 
abrem hoje e 

amanhã 1 hora 
mais cedo

LIBERADAS  
Praias de São 

Luís estão 100% 
próprias para 

banho, diz laudo 
da Sema

VIDA

Os clientes e correntis-
tas da Caixa prejudicados 
pela greve de 31 dias dos 
bancários ganharão tem-

po extra para acertar as 
contas com o banco hoje 

e manhã. NEGÓCIOS

ATENDIMENTO

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE SÃO LUÍS

Romancista maranhense  
negra que deu voz aos escra-
vos tem data comemorativa 
de 191 anos de nascimento 
com um sarau poético com 

música, prosa e verso na 
Praia Grande. 

IMPAR

Sarau poético 
homenageia 

Maria Firmina 
dos Reis

ANIVERSÁRIO

Procon orienta 
sobre os cuidados   

na compra 
do presente

DIA DAS CRIANÇAS

NEGÓCIOS

Homenagens a 
Nossa Senhora 

de Nazaré

Banhistas aprovam saída de baresOlho d'Água  

Seis meses após a derrubada de bares em situação irregular, amparada pelo Ministério Público do Maranhão, banhistas 
afi rmam que Praia do Olho d’Água está mais tranquila. Enquanto isso, sobram reclamações dos comerciantes.      VIDA

LAYOUT 1

As comemorações começam 
amanhã  com a tradicional 
festa de aniversário na sede 
da companhia. Durante o 

mês de outubro, haverá uma 
programação diversifi cada 

para o público.
IMPAR

Laborarte 
comemora 
44 anos de 
atividades

CULTURASERGIO VIANA
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Conheci 

uma 

voluntária 

incrível no campo de refugiados 

em Antep. Ela viu que meus olhos 

tinham se iluminado quando eu 

disse que o véu dela era lindo. Ela 

acenou para mim e me convidou 

a segui-la. Logo depois, me 

presenteou com um!
Lindsay Lohan em visita a um campo 
de refugiados na província de Gazian-
tep, próxima da fronteira com a Síria.

Tulipa Ruiz mostra como a relação com 
o pai foi fundamental para o próprio 
amadurecimento criativo e artístico 

Thiago Pará, coordenador do Levante Popular 
da Juventude

Declarou a modelo e atriz Camila Queiroz, 
namorada do ator Klebber Toledo

Propriedade aberta Morte de brasileira Névoa assassina Furacão avança
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O mistério sobre Paisley Park, a propriedade 
onde vivia e trabalhava o falecido cantor Prince 
em Minnesota, chegou ao fi m para alguns fãs 
sortudos, que na última quinta-feira (6) conse-
guiram comprar passes para entrar no santuá-
rio do ícone do pop. A abertura aconteceu em 
meio a um respeitoso silêncio. Os organizadores 
pediram aos donos de uma entrada que se reu-
nissem em um ponto afastado da proprieda-
de, para levá-los de ônibus até o complexo, de 
5.000m² e situado em Chanhassen, na periferia 
de Minneapolis (Minnesota, norte).

Meu pai sempre 

respeitou o tempo da 

minha vontade

O trem que colidiu no fi nal de setem-
bro contra a plataforma de uma estação 
de Nova Jersey, matando uma brasileira 
e deixando 100 feridos, acelerou subi-
tamente, justo antes de entrar na esta-
ção. A aceleração aconteceu menos de 
um minuto antes do acidente na estação 
de Hoboken, informou o NTSB, órgão 
americano responsável pela segurança 
nos transportes, na quinta-feira (6),  a 
13km/h, aproximadamente 38 segun-
dos antes da colisão.

O último ano foi bastante preocu-
pante para a população da Indonésia. 
A ilha, que fi ca no paradisíaco Sudes-
te Asiático, sofre sem parar com uma 
névoa assassina que, neste período, já 
matou 100 mil pessoas. A situação é tão 
preocupante que os responsáveis pelos 
cálculos de mortos nem são autorida-
des locais: as universidades de Harvard 
e Columbia, nos Estados Unidos, assu-
miram a posição. O drama tem origem 
em queimadas desenfreadas.

Depois de deixar mais de 1 milhão de 
pessoas sem luz na Flórida, o Furacão Mat-
thew avançou sábado (8) pelos estados norte-
americanos da Carolina do Sul e da Geórgia. A 
intensidade dos ventos diminuiu. Os ventos 
chegaram a 210 quilômetros por hora e dimi-
nuíram para 170 quilômetros por hora. Porém, 
os perigos ocasionados pelas fortes chuvas 
aumentaram. Os sites ofi ciais de Savannah, 
a mais antiga cidade da Geórgia, e de Char-
leston, na Carolina do Sul, estão alertando os 
turistas para que procurem fi car nos hotéis.

Quem o conhece 

sabe que ele 

tem um coração 

gigante, escuta muito as 

pessoas, consegue deixá-

las confortáveis, faz todo 

mundo em volta se sentir 

bem e amigo

Acuado, Trump se desculpa  
A quatro semanas das eleições, Donald Trump amarga seu pior 
momento na corrida presidencial, com perda de apoio dentro 
do próprio partido e uma sucessão de gafes, como o vídeo no 
qual se refere às mulheres de forma grosseira e desrespeitosa. 

Exame oftalmológico   Três pesquisadores 
brasileiros desenvolveram um equipamento que pode reduzir 
em até dez vezes o custo dos exames de retina e ampliar o acesso 
às avaliações oftalmológicas preventivas. Com a apresentação 
do SRC – Smart Retinal Camera, um retinógrafo portátil. 

Outubro Rosa no La Ravardière
A Prefeitura de São Luís promove uma série de ações da campa-
nha Outubro Rosa que incluem serviços de saúde. Em alusão à 
data, a fachada do Palácio de La Ravardière, sede da Prefeitura 
de São Luís, já conta com a decoração comemorativa.

47 anos depois e com seus al-
gozes falecidos o Ministério 
Público Federal começa a in-
vestigar o assassinato de Ma-
ringhela

Pode um juiz quebrar o sigi-
lo telefônico de um jornalis-
ta pra descobrir quem vazou 
uma informação? Há direito 
absoluto na CF?

Temer se reúne com líderes da 
base para discutir PEC do teto

Hoje teve “adozevaço” lá na Li-
torânea. Camila que comandou 
a festa. Obrigado, meu amor, 
por ser essa companheira que 
está sempre ao meu lado

Amigos, atualizei os comentá-
rios de mais de 120 questões 
para o Exame de Ordem com 
base no novo Código de Pro-
cesso Civil. Bons estudos!

Furacão Matthew é rebaixado 
a ciclone pós-tropical https://
goo.gl/b1Yljz  

2 fatores explicam praias cada 
vez melhores: investimentos 
em saneamento e mais fi scali-
zação,  que acha coisas assim

Nação, os gols de Felipe Vizeu 
e Willian Arão pelo ângulo ex-
clusivo da #FlaTV! Vitória do 
Mais Querido por 3 a 0 no Pa-
caembu! #FLAxSTA

Muito se falou em voto útil da 

esquerda, mas foi a direita que 

conseguiu concretizá-lo, com 

a migração de votos de Marta 

Suplicy e Celso Russomano 

para Doria
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Fiéis homenageiam 
Nossa Senhora de Nazaré

Em São Luís, ato arrastou milhares de devotos. Em Belém, foi realiza a 224ª edição da maior procissão 
religiosa do mundo. Celebrações incluíram homenagem a Nossa Senhora de Nazaré em ambas as cidades

M
ilhares de devotos par-
ticiparam da procissão 
que marcou o encer-
ramento das homena-

gens a Nossa Senhora de Nazaré 
no último dia da programação 
do Círio Festa da Luz, realizado 
pela paróquia que leva o nome da 
santa no Cohatrac. Entre orações 
e pagamentos de promessas, fi -
éis acompanharam a procissão, 
que partiu da Igreja de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, na 
Cohab, e percorreu aproximada-
mente 3 quilômetros até o Co-
hatrac, onde houve celebração 
de missa solene encerrando o 
festejo religioso. 

Com a saída da imagem da 
Cohab, para onde a imagem ha-
via sido levada na noite anterior 
durante a Procissão da Luz, as 
demonstrações de fé e devoção 
invadiram a Avenida Jerônimo de 
Albuquerque. Além dos que se-
guiam em meio à multidão, mui-
tos fi éis se agarravam à corda que 
isola a berlinda que levava a ima-
gem da santa para pedir e agra-
decer pelas bênçãos alcançadas.

Durante todo o trajeto, ho-
mens da Polícia Militar e agen-
tes da Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transportes (SMTT) 
acompanharam os devotos. Além 
disso, a procissão contou com 
a presença de 100 seguranças 
contratados pela organização 
do evento e a presença de uma 
ambulância. 

O Círio em Belém

Em Belém, cerca de 2 milhões 
de pessoas acompanharam on-
tem o Círio de Nazaré, conside-
rado a maior procissão religio-
sa do mundo. No cortejo, fi éis 
católicos seguiram a imagem da 
Nossa Senhora de Nazaré, padro-
eira do povo paraense e rainha 
da Amazônia, por um trajeto de 
3,6km, que iniciou na Catedral 
da cidade e terminou na Praça 
Santuário. Esta foi a 224ª edição 
da celebração, iniciada no século 
18.  A Imagem Peregrina da pa-
droeira dos paraenses chegou 

Celebração desde 1793
A primeira procissão do Círio de Nazaré saiu na tarde 

de 8 de setembro de 1793. O cortejo passou a ser realizado 
pelas manhãs a partir de 1854, como uma forma de evitar as 
fortes chuvas que ocorriam à tarde. Em 1882, o bispo Dom 
Macedo Costa, de comum acordo com o então presidente da 
província do Pará, Justino Ferreira Carneiro, resolveu que o 
ponto de partida seria a Catedral de Belém, o que acontece até 
hoje. O segundo domingo de outubro fi cou defi nido como o 
dia de realização da procissão do Círio em 1901. Atualmente, 
o percurso da procissão tem 3,6km. Da catedral, segue para a 
Praça Frei Caetano Brandão e para a Praça do Relógio. De lá, 
passa pelas avenidas Portugal, Boulevard Castilhos França, 
Presidente Vargas e Nazaré. A Praça Santuário é o ponto fi nal. 

“É uma alegria trazer para São Paulo, espalhar pelo 
mundo, a devoção a Nossa Senhora de Nazaré. É a 
cultura do Pará”, diz o padre paraense Renato de 
Souza, de 51 anos, um dos organizadores do evento. 
A festa paulistana ocorre hoje no Sumaré, na Zona 
Oeste, com direito a missa, procissão e barraquinhas 
com pratos típicos da Região Norte. “Fazer Círio sem 
comida não funciona para o paraense. Eu gosto 
disso”, completa o religioso.

ao destino fi nal da 
romaria do Círio, a 
Praça Santuário de 
Nazaré, às 11h24 da 
manhã de ontem. A 
procissão iniciou às 
6h07, logo após o fi m 
de uma missa cele-
brada pelo arcebispo 
Dom Alberto Taveira, 
em frente à Catedral 
de Belém. 

No último sábado, 
foram realizadas quatro 
das 12 romarias que atualmente 
compõem a festividade, cuja pro-
gramação dura 20 dias e inclui 
também missas, vigílias noturnas 
e shows musicais. Logo cedo, às 
5h30, a Romaria Rodoviária saiu 
da Igreja Matriz de Ananindeua, 
onde a Imagem Peregrina pas-
sou a noite, e chegou ao Cais do 
Porto de Belém. Lá, às 9h, foi ini-
ciada a Romaria Fluvial, consi-
derada um dos momentos mais 
marcantes da festividade, reali-
zado desde 1986.

Nessa etapa, a imagem da 

santa foi colocada em um altar 
decorado e instalado em uma 
corveta da Marinha, que seguiu 
por um percurso de 18km pela 
Baía do Guajará, enquanto era 
acompanhada de centenas de 
embarcações, algumas com de-
zenas de passageiros, que por-
tavam fl ores, velas e faixas em 
homenagem a Nossa Senhora. 
Na chegada, a santa foi recebida 

tura. A programação do 
dia foi fi nalizada com 
uma missa celebrada 
por Dom Alberto Ta-
veira, arcebispo me-
tropolitano de Belém, 
em frente ao Colégio 
Gentil Bittencourt. Às 

18h, teve início a última 
romaria do dia, a da Trasladação, 
que percorre o mesmo caminho 
do Círio, só que na direção in-
versa, para que a santa passe a 
noite na Catedral, de onde deve 
partir hoje.

A celebração do Círio este ano 
é uma das mais caras da história, 
com um orçamento que ultrapas-
sa os R$ 3,4 milhões, segundo a 
Diretoria da Festa de Nazaré. O 
valor inclui os gastos com o Cí-
rio Musical, uma programação 

com honras de Chefe de Estado 
pela Polícia Militar.

Depois da passagem pelo rio, 
chamada de etapa “mais amazô-
nica” da festa pela organização, 
ainda foi realizada a Moto Roma-
ria, em que motociclistas acom-
panharam a imagem até a Basílica 
Santuário de Nazaré, onde os fi éis 
tiveram a chance de ver de perto 
a estátua de apenas 28cm de al-

de shows que começa hoje e vai 
até o dia 23. Na segunda-feira 24, 
a Festividade Nazarena será en-
cerrada com o Recírio, uma pro-
cissão que começa após missa 
na Praça do santuário e termina 
na Capela do Colégio Gentil Bit-
tencourt, local onde a santa fi ca 
guardada na maior parte do ano.

São Paulo

O Círio de Nazaré costuma 
ser celebrado em outras cidades 
brasileiras, uma forma de os fi éis 
que não podem se deslocar até 
Belém participarem da celebra-
ção. É o caso da capital paulista, 
onde desde 1978 a Associação 
dos Devotos de Nossa Senhora 
de Nazaré organiza um Círio na 
mesma data do original.

 

HONORIO MOREIRA / O  IMP /  DAPRESS
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Justiça determinou inclusão por indicação e sem sorteio de pessoas carentes 
residentes em áreas de risco da capital para as habitações do programa federal

Segunda instância

Laurita Vaz fez também um co-
mentário sobre a decisão do Su-
premo Tribunal Federal que, por 
6 votos a 5, manteve o enten-
dimento sobre a possibilidade 
de execução da pena de con-
denados após julgamento em 
segunda instância. “A postura 
mais fi rme do Supremo mostra-
se mais consentânea [coerente] 
com o senso comum de Justiça, 
que, muitas vezes, era inobser-
vado, promovendo verdadeira 
sensação de impunidade e in-
centivo ao malfeito”, afi rmou a 
ministra.

DEMANDA

PRIMEIRO PASSO

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Moradores de áreas 
de risco terão prioridade 

no Minha Casa, Minha Vida
O conforto dos Sarney

Ao final de 1996, um acordo entre os partidos permitiu 
que a base aliada de Fernando Henrique Cardoso apro-
vasse a reeleição  para valer em 1998. Agora, 20 anos de-
pois, está em gestação um princípio de acordo para acabar 
com esse direito em 2017, para valer já em 2018. Assim, 
o presidente Michel Temer tiraria de vez qualquer receio 
do PSDB e do DEM de que, se o governo der certo, ele seja 
chamado a pleitear um novo mandato.

As conversas sobre o fim da reeleição têm chamado a 
atenção do grupo do ex-presidente José Sarney, no Mara-
nhão. Tudo porque, se a ideia emplacar, tira o governador 
Flávio Dino (PCdoB) da briga pelo cargo. Falta combinar, 
entretanto, com o presidente do Senado, Renan Calheiros, 
que tem o filho governador de Alagoas, com possibilidade 
de concorrer a mais um mandato.

STJ está com excesso de processos

Limite de gastos para superar crise

Pais & filhos/ Diretor-geral da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), o embaixador Robert Azevêdo 
começa sua visita a Brasília, nesta segunda-feira (10), 
num evento pelo qual sente particular orgulho: a inau-
guração da loja de sua filha Luisa Farani, no shopping 
Iguatemi, a partir das 17h. A estilista brasiliense desper-
tou as atenções do mundo da moda e da primeira-dama 
Marcela Temer, que escolheu um vestido criado por Luisa 
para acompanhar o marido no desfile de 7 de Setembro.

Guerra de Ti-

tãs I/ Enquanto o 
governo se preocupa 
com a PEC do teto 
de gastos e remói a 
sessão de sexta-feira, 
quando nem o líder 
André Moura (PSC-
SE) (foto) registrou 
presença, o mundo 
jurídico se divide en-
tre a PEC e a disputa das duas vagas ao Conselho Nacio-
nal de Justiça, uma na Câmara, outra no Senado. A de-
cisão está prevista para os próximos dias.

Guerra de Titãs II/ No Senado, concorrem Henri-
que Ávila e Octávio Orzani. Ávila, mestre em Direito Pro-
cessual na PUC-SP, é sócio do escritório carioca Sérgio 
Bermudes e tem o apoio do ministro Gilmar Mendes e 
do presidente do Senado, Renan Calheiros. Orzani é ser-
vidor de carreira do Senado, mestre e graduado na USP, 
e em Salamanca (Espanha). Foi delegado da Polícia Fe-
deral e ainda trabalhou no Ministério da Justiça.

Guerra de Titãs III/ Na Câmara, a briga envolve 
Ana Luísa Marcondes e Felipe Cascais Sabino Bresciani. 
Única mulher na disputa, Ana Luísa é servidora federal, 
doutoranda na Universidade de Buenos Aires e assesso-
ra-chefe do Conselho Nacional do Ministério Público. O 
adversário dela é sub-chefe adjunto de Assuntos Jurídi-
cos da Casa Civil e servidor de carreira do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT). O chefe 
imediato de Bresciani, Gustavo Rocha, tem feito campa-
nha entre os deputados para emplacar o subordinado.

As suspeitas da PF
Entre os policiais federais, restam hoje poucas dúvi-

das de que o superintendente da regional de São Paulo, 
Disney Rosseti, vai substituir em breve Leandro Daiello 
Coimbra no comando-geral da Polícia Federal. Para quem 
não se lembra, o ministro da Justiça, Alexandre de Mora-
es, reuniu-se com Rosseti por quase duas horas, antes de 
propalar aos quatro ventos, em Ribeirão Preto (SP), que 
haveria novidades na 

Lava-Jato. A fala do ministro ocorreu justamente na 
véspera da prisão de Antonio Palocci. Depois daquela reu-
nião, Disney Rosseti já veio duas vezes a Brasília.

Nova ciumeira
Deputados  – e até ministros — têm olhado com ar de 

inveja para o ministro de Desenvolvimento Social, Osmar 
Terra. Há quem diga que ele, além de recursos para dar 
prosseguimento aos projetos da pasta, ainda tem a bela 
e suave primeira-dama, Marcela Temer, para ajudá-lo a 
promover as ações voltadas às crianças. Se brincar, está 
em construção aí um candidato forte ao governo do Rio 
Grande do Sul.

Novo governo & velhos vícios
Eram 15 os deputados que ameaçavam fazer greve con-

tra a PEC do teto do gasto público, caso o governo não 
nomeasse logo o ministro do Turismo, Marx Beltrão. É 
a turma do toma lá , dá cá, jogando contra o governo de 
Michel Temer, o mesmo veneno que aplicava à adminis-
tração Dilma Rousseff.

PCdoB no divã
Tem gente desconfortável com o fato de Jandira Fe-

ghali ter transformado a campanha dela para a prefeitu-
ra do Rio de Janeiro numa espécie de plebiscito sobre o 
#ForaTemer. Deu no que deu. Há quem defenda que os 
comunistas passem a tratar dos assuntos da população 
(saúde, previdência, segurança, educação) e deixem que 
o PT fique remoendo o passado.

E
m sentença proferida pelo 
titular da Vara de Inte-
resses Difusos e Coleti-
vos da Comarca da Ilha 

de São Luís, Douglas de Mello 
Martins, o município de São 
Luís foi condenado a priorizar, 
no âmbito dos projetos habi-
tacionais do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (PMCMV), 
as populações de baixa renda 
residentes em áreas de risco 
da capital.

A decisão atende à Ação Civil 
Pública (ACP) promovida pela 
Defensoria Pública do Estado 
(DPE/MA) e pelo Ministério Pú-
blico do Maranhão (MP/MA) e 
visa ao deslocamento, median-
te indicação e com dispensa 
de sorteio, de pessoas caren-
tes residentes em áreas de ris-
co da capital maranhense para 
as habitações do PMCMV, con-
forme o tratamento prioritário 
previsto na Lei nº 11.977/09.

Segundo dados da Coorde-
nadoria Municipal de Defesa 
Civil, contemporâneos ao ajui-
zamento da ação e que não con-
sideram estatísticas referentes 
a desmoronamento e inunda-
ção, no ano de 2010, São Luís já 
contava com trinta e seis áre-
as de risco, nas modalidades 

A presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, ministra 
Laurita Vaz, disse na última 
sexta-feira (7) que o volume 
de trabalho na Corte aumen-
tou 20% no primeiro semestre 
deste ano em comparação com 
igual período do ano passa-
do e que isso tem afastado o 
STJ de sua função principal. 
“A demanda excessiva tem 
afastado o STJ de sua função 
constitucional precípua, que 
é a de uniformizar a aplicação 
das leis federais por meio do 
julgamento dos recursos es-
peciais ”, afirmou a ministra, 
que se reuniu na última sexta-
feira com jornalistas em um 
café da manhã.

Segundo Laurita, no ano 
passado, o STJ recebeu cerca 
de 330 mil processos. “Destes, 
105 mil deixaram de ser distri-
buídos aos gabinetes de mi-
nistros por causa do trabalho 

Juiz Douglas Martins condenou o município de São Luís a incluir pessoas de baixa renda na prioridade

de deslizamento de barreiras, 
erosão e alagamentos.

Para a DPE, a reserva de apenas 
10% das unidades habitacionais 
do PMCMV pelo município de São 
Luís, destinada a moradores de 
áreas de risco, conforme previs-
to na Lei Municipal 5.247/2010, 
além de não estar sendo obede-
cida, mostra-se insufi ciente para 

erradicar o problema das áreas 
de risco na capital.

Sorteio 

Além de determinar o cadastra-
mento de todos os moradores 
de áreas de risco na capital, o 
magistrado determinou ainda 
que, também no prazo de no-

venta dias, o município reserve 
e não realize o sorteio da quan-
tidade de unidades habitacio-
nais do PMCMV necessárias ao 
atendimento da demanda des-
sa população, encaminhando 
ainda o cronograma de entre-
ga das moradias para fins de 
acompanhamento do cumpri-
mento da decisão.

Laurita Vaz: de janeiro a junho, volume de  processos no STJ cresceu 20% 

de triagem e exame dos recur-
sos inaptos, recursos que não 
podiam ser reconhecidos, re-
alizados justamente por esses 
órgãos aos quais me referi”, 
disse a ministra.

Na abertura do encontro com 
os jornalistas, ela falou sobre 
medidas adotadas para acelerar 
os trabalhos e diminuir o volu-
me de processos distribuídos 
na Corte, como a criação e re-

estruturação de órgãos vincu-
lados à presidência para que 
seja feito um exame prévio dos 
recursos que chegam ao STJ.

A proposta de emenda à 
Constituição (PEC 241), co-
nhecida como PEC do Teto 
dos Gastos Públicos, será vo-
tada esta semana. Considera-
do pelo governo Michel Temer 
como o primeiro passo para su-
perar a crise econômica e fi-
nanceira do país, o texto limita 
por 20 anos os gastos federais 
ao orçamento do ano anterior 
corrigido pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA).

Apenas, para 2017, o limi-
te orçamentário das despesas 
primárias – aquelas que ex-
cluem o pagamento de juros 
da dívida – será o total gasto 
em 2016 corrigido por 7,2%. A 

regra vale tanto para gastos do 
Executivo quanto para despesas 
do Senado, Câmara, Tribunal 
de Contas da União, Ministé-
rio Público da União (MPU), 
Conselho do MPU, Defenso-
ria Pública, Supremo Tribunal 
Federal, Superior Tribunal de 
Justic a, Conselho Nacional de 
Justic a e justiças do Trabalho, 
Federal, Militar, Eleitoral e do 
Distrito Federal e Territo rios.

Diretor da Consultoria de 
Orçamento e Fiscalização Fi-
nanceira da Câmara, Ricar-
do Volpe afirma que o único 
ponto em que todo o impas-
se é sobre a visão do papel do 
Estado. “Hoje estamos com o 

maior histórico de despesa pu-
blica, com 20% do PIB. A gente 
quer que continue crescendo 
ou quer que diminua ou esta-
bilize?”, questionou.

Segundo Volpe, mantida a 
atual trajetória o país chegará 
ao ponto de desconfiança do 
ponto de vista do mercado, que 
pode deixar de comprar títulos 
públicos, usado para rolagem da 
dívida, ou vai querer comprar 
com valor muito baixo. “O que 
significa que terá de aumentar 
a taxa de juros. Não conseguin-
do financiar suas despesas, a 
União deixará de pagar mesmo 
e terá de emitir moedas para 
pagar seus compromissos, a 

inflação vai subir e os salários 
serão congelados”, projetou.

Ricardo Volpe, que ajudou a 
elaborar a proposta, assegura 
que o ajuste fiscal é inevitável, 
mas é uma escolha da socieda-
de. “Ou ocorre via inflação, ou 
com ajuste abrupto cortando 
várias despesas de imediato 
ou ainda com o ajuste gradu-
al, que é esse da PEC. Você vai 
crescer só a inflação e ao lon-
go do tempo, como a econo-
mia vai crescer, aquela despesa 
estabilizada consegue reduzir 
o tamanho do Estado e volta a 
economizar dinheiro. É uma 
discussão do tamanho do Es-
tado”, disse.
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 NUNA NETO
O Imparcial trou-

xe como manchete 
na mesma data no 
ano passado: "Pre-
feitos fora da lei". A 
reportagem mostrava 
a situação dos prefei-
tos dos municípios 
de Bom Jardim, Li-
diane Leite; de Ana-
jatuba, Helder Lopes; 
e de José Irlan, de Pe-
dro do Rosário. 
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O resultado do primeiro turno

Na zona rural de São Luís, o Maracanã é um bairro 
tradicional famoso pelo cenário verde e forte cultura 
popular. O açaí, mais conhecido no Maranhão como 
“juçara”, é uma das frutas amazônicas que no Maracanã 
têm forte ligação. A juçara possui uma importância tão 
grande na localidade que há mais de 35 anos, no mês de 
outubro, acontece a tradicional Festa da Juçara, no Parque 
da Juçara no Maracanã, que tem por objetivo valorizar a 
produção da fruta e seus subprodutos; preservar a cul-
tura local através dos saberes tradicionais; aumentar a 
renda dos moradores, por meio da comercialização da 
fruta típica existente no bairro Maracanã e adjacências. 
(Registro fotográfi co_Festa da Juçara_1979)

O resultado do primeiro turno das elei-
ções municipais deixou algumas lições 
importantes ao país. Sinais que mostram 
uma mudança de percepção da população 
em relação ao que ela quer, ou não quer, 
da política e dos políticos. A começar pela 
derrocada do Partido dos Trabalhadores 
de Norte a Sul do Brasil. O PT elegeu ape-
nas um prefeito nas capitais no primeiro 
turno – Marcus Alexandre, em Rio Branco, 
no Acre – e conseguiu colocar um candi-
dato na disputa do segundo turno – João 
Paulo, no Recife.

No país, o partido de Lula tinha eleito 
630 prefeitos em 2012. Este ano, são ape-
nas 256 até agora. A representatividade 
em termos nacionais caiu de 11,5% para 
4,5%, número que pode aumentar depois 
do segundo turno. Em Minas, o partido 
não elegeu nenhum prefeito na região do 
Vale do Aço, área historicamente ligada 
ao partido por causa da força dos sindi-
catos. No estado, de 114 prefeituras con-
quistadas há quatro anos, o PT conseguiu 

apenas 37 em 2016.
Claramente, a população está mos-

trando sua indignação à série de escân-
dalos envolvendo petistas das mais altas 
plumagens, como o seu líder maior, Luiz 
Inácio Lula da Silva, o que resultou nas 
prisões de tesoureiros e ex-presidentes 
do partido. Há que se destacar o voto de 
protesto contra a conduta de um gover-
no ruim, que levou ao impeachment de 
Dilma Rousseff e seu governo desastroso.

E não adiantou nada a tentativa de 
classificar a cassação da presidente pe-
tista como golpe. As urnas mostraram que 
os eleitores não engoliram essa estraté-
gia. E outras siglas, como o próprio PMDB 
do presidente Michel Temer, podem ficar 
com as barbas de molho com o avanço das 
investigações da Lava-Jato e outras que 
virão por aí. Quem saiu ganhando com 
o declínio petista foi o PSol, que acabou 
despontando como o partido que pode 
ocupar o vazio deixado pelo PT. Além de 
estar no segundo turno do Rio de Janei-

ro e Belém, as vereadoras mais votadas 
de Belo Horizonte, Belém, Porto Alegre e 
Niterói são do partido.

O índice de abstenções, votos bran-
cos e nulos também demonstra a insa-
tisfação do brasileiro com tudo que está 
acontecendo no país. Ninguém aguenta 
mais tanta roubalheira e uma economia 
frágil, com 12 milhões de desemprega-
dos. No país, 25 milhões de brasileiros 
não foram às urnas, o que representa 
17,58% do eleitorado. A eleição no pri-
meiro turno do candidato tucano João 
Doria em São Paulo e o índice recorde 
de 56% de renovação na Câmara dos Ve-
readores de BH – dos 38 parlamentares 
que tentaram a reeleição, apenas 18 con-
seguiram – revelam a busca do eleitor 
por um novo país. Ou seja, o resultado 
do primeiro turno das eleições de 2016 
é um grito de socorro por dias melho-
res na política e na vida dos brasileiros. 
E um alerta aos partidos e aos políticos 
para as eleições de 2018.

Como era de se esperar, após os escân-
dalos de corrupção, as urnas deram uma 
surra devastadora no PT, centro nevrálgico 
do sistema. As esperanças de Lula foram 
vãs, na iminência de ser preso, porque en-
fraquecido, após o término das eleições 
municipais. O PSDB, porém, cresceu e 
crescerá no segundo turno. O Brasil fez, 
fi nalmente, uma boa opção.

O que não se compreende é o ape-
go dos movimentos ditos bolivarianos 
a esse tal socialismo do século 21, aqui 
nas Américas Central e do Sul, pois nin-
guém mais, sequer no imenso continen-
te africano, subsaariano ou no chifre da 
África (Etiópia, Somália e Eritreia) pro-
fessa a crença socialista. Com efeito, a 
pioneira Rússia e a China de Mao Tsé-
Tung trilham hoje o caminho capitalis-
ta, com sucesso. O comunismo persiste 
apenas em dois lugares ditatoriais, sem 
liberdade, desde a de iniciativa econômi-
ca até a de meramente opinar: Coreia do 
Norte e Cuba. Cuba já vislumbra novos 
tempos com a morte dos irmãos Castro 
e a Coreia, sem o apoio da China, que a 
mantém na coleira por causa da presen-
ça insistente dos EUA no sudeste asiáti-
co, desmonta-se.

Mas é hora de clarear conceitos. O socia-
lismo e o capitalismo são sistemas econômi-
cos. No capitalismo, os meios de produção 
são particulares (fábricas, lojas, fazendas, 
consultórios, universidades, serviços mé-
dicos e educacionais etc.), cujo protótipo 

são os EUA. No socialismo, os meios de pro-
dução acima referidos são coletivos (em 
tese, pertencem à sociedade), porém, são 
administrados pelo Estado todo podero-
so, por meio de gestores pertencentes a 
um partido único (onde, não raramente se 
abrigam várias correntes, quase partidos, 
mas sem a participação do povo).

Quer nos parecer que o capitalismo é 
o vencedor. A partir de 1982, com Xiao-
Ping, a China converteu-se ao capitalis-
mo e deslanchou da 16ª posição (pelo po-
der de compra da moeda na aquisição de 
100 bens e serviços) para a segunda maior 
economia do globo, com o PC fazendo o 
que pode para agradar o povo (1,3 bilhão 
de pessoas), pois, sem ele, o partido único 
esfacela-se como quase ocorreu com a “re-
volução cultural” da viúva de Mao.

É de se perguntar que socialismo pie-
gas é esse a vigorar no Equador e, prin-
cipalmente, na Venezuela, onde o Estado 
é sufocante, mas permite o capitalismo, 
porém, sem ambiente de negócios para 
fl orescer, a não ser em prol de uns pou-
cos? Foi o que ocorreu no Brasil de Lula e 
de Dilma. As empreiteiras e outros tantos 
a se fartarem em meio ao crescimento da 
burocracia e do caritativismo coronelísti-
co do Estado, respingado pela água benta 
da CNBB.

Ora, esse tipo de regime não é nada. 
É uma mixórdia em que grupelhos par-
tidários para manter o poder fazem ofe-
rendas passageiras ao pobres (programas 
sociais, como bolsa família; minha casa, 
minha vida; prouni etc.), que acabam au-
mentando sem freio a dívida pública, des-
graçando os países que o adotaram, todos 
em crise (Argentina, Brasil, Uruguai, o pa-
radão, Venezuela, Bolívia, Equador, Nica-
rágua et caterva).

O Paraguai, o que mais cresceu na Amé-
rica Latina, se livrou de Lugo mediante im-
peachment efi caz e rápido. Foi o primeiro 

a escapar da armadilha populista sul-ame-
ricana, aqui representada pelo PT. Depois 
de sofrerem 10 anos, a Argentina também 
escapuliu mediante disputada eleição. A 
Bolívia, em plebiscito, negou a Evo um novo 
mandato. Correa já disse que cumpre seu 
último período no Equador, vai morar na 
Califórnia. E a Venezuela se desintrega a 
olhos vistos. A Colômbia negou aos assas-
sinos das Farcs, do ELN e outras máfi as 
narcopolíticas que voltassem ao convívio 
democrático, sem as apenações devidas. E 
nós — graças a um grupo de jovens abne-
gados da Justiça, Polícia e Ministério Pú-
blico Federais — acordamos a tempo de 
não resvalar no abismo. Impichamos a pre-
sidente e desmontamos o PT nas eleições 
municipais. O golpe das urnas.

O que fazer agora? Em primeiro lugar, 
barrar o crescimento da dívida pública, que 
chegará logo a 80% do PIB. Em seguida, fa-
zer as reformas inadiáveis da previdência, 
trabalhista e tributária, com toda urgên-
cia que for possível, para não perdermos 
o bonde da história. Democracia e capi-
talismo, saúde e educação; simplifi cação 
e emprego; segurança e infraestrutura: é 
tudo de que precisamos e não temos. É 
preciso construir o país com a iniciativa 
privada investindo.

É possível que, por volta de 2070, já es-
tejamos na civilização do lazer, do saber 
e do ócio. É tão vertiginoso o crescimen-
to das tecnologias, da internet das coisas, 
da informática da robótica, da nanotecno-
logia e das telecomunicações, que a pro-
dução de bens, no campo e nas cidades, 
dispensará em massa o braço humano e 
até o cérebro. O comércio, as viagens, o 
lazer serão tais que os serviços, somente 
eles, requererão o nosso concurso. A essa 
altura, nada valerá quem não for educa-
do. A civilização do capital e do trabalho 
estará nos seus últimos dias e nos lugares 
mais atrasados.

 (REGISTRO FOTOGRÁFICO_S.C. JUVENTUS_CHAPADINHA_1978)

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

Pesquisa mostra que população quer 
prefeito aliado do governo

Alan Rodriguês - Não seria mais que a obrigação o go-
verno, independente de quem ganhe a eleição, apoiar. 
Afinal, a gente votou nele para nos representar, não 
para fazer birra porque seu candidato não ganhou.

José Lucas Martins - Me poupem! Edivaldo passou 4 
anos aí e qual foi o legado que ele deixou pra cidade? 
Qual? Nenhum! Ninguém vai lembrar da administra-
ção dele porque ele não fez nada.

Alex Ramon Rodrigues - Não se deve reeleger prefeito, 
segundo mandato é só pra roubar.

Marilia de Carvalho - Governo preocupado com o povo 
governa para todos e com todos, porque seu aliado 
deve ser o povo.

Laudo atesta que praias da Grande São Luís 
estão próprias para banho

Mönia Tainá - O esgoto continua despejando porcaria 
bem direcionado ao mar. Qualquer pessoa que vá à Li-
torânea, Calhau, etc... pode parar seu lanche e admi-
rar a crueldade que fazem aos mares. De duas, a uma: 
Ou o povo daqui tem que ser muito besta, ou ser cego 
o suficiente pra não ver isso.

Alcileide Silva - Você sabe o que é preciso fazer para trans-
formar uma praia de imprópria para própria para banho? 
Mudar a placa.

Fernanda Milhomem - Quem é o corajoso que vai lá testar?

Denise Aroucha - Sério??? Aconteceu um grande mi-
lagre então, porque os esgotos continuam todos nos 
mesmos locais.

Sampaio Corrêa vence Luverdense por 2 a 0

Rafael Santos - Lembrando que o Sampaio terá, na se-
quência, oportunidades claras de se livrar de vez do 
rebaixamento e que esses quatro jogos que estão por 
vir serão decisivos. Pois praticamente serão confron-
tos diretos na briga pela fuga do Z4.

Marcos Brandão - Quem não foi, perdeu...
Lugar do verdadeiro boliviano é no Castelão.

Edson Moraes - Sampaio tem um jogo a menos dentro 
de casa. Ganhando do Oeste, fica próximo de sair...

Temístocles N Damasceno - Estive lá, primeira vez no 
Estádio, é muito legal.
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O  atendimento começará, hoje e amanhã, às 9h nas cidades em que os bancos abrem às  
10h e, às 10h, onde a abertura é às 11h. Medida visa agilizar atendimento ao público 

REGULAMENTAÇÃO

Anvisa recebe sugestões 
sobre lactose no rótulo

Agências da Caixa 
abrirão uma hora 

mais cedo hoje 

PESQUISA

CONSUMIDOR

Confiança do consumidor melhora 

Cuidado com presentes para crianças 

CONFIRA AS DICAS DO PROCON

O
s clientes e correntistas 
da Caixa prejudicados 
pela greve de 31 dias 
dos bancários ganha-

rão tempo extra para acertar as 
contas com o banco. As agên-
cias da instituição financeira nas 
cidades onde foi encerrada a 
greve abrirão uma hora mais 
cedo hoje e amanhã para agili-
zar o atendimento. Nas cidades 
onde os bancos abrem às 10h, 
os clientes serão atendidos a 
partir das 9h e, onde o atendi-
mento começa às 11h, a aber-
tura será às 10h.

Na manhã da última sexta-
feira (7), bancários de todo o 
país retornaram ao trabalho, 
depois de mais de um mês pa-
rados. Em assembleia realizada  
quinta-feira (6), os trabalhado-
res da instituições privadas e 
do Banco do Brasil aceitaram a 
proposta apresentada pela Fe-
deração Nacional dos Bancos 
(Fenaban) e encerraram a gre-
ve, que durou 31 dias.

O acordo, válido por dois 
anos, inédito, prevê 8% de re-
ajuste no salário em 2016, mais 

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) re-
cebe até o dia 11 de novembro 
sugestões à proposta que re-
gulamenta a declaração obri-
gatória sobre a presença de 
lactose nos rótulos de alimen-
tos. O objetivo da medida é 
alertar pessoas que têm dieta 
que restringe essa substância. 
A lactose é um tipo de açúcar 
presente no leite e que mui-
tas pessoas não conseguem 
digerir.

Em julho foi publicada a 
Lei 13.305, que obriga fabri-
cantes de alimentos a indicar 
nos rótulos a presença de lac-
tose nos produtos. As suges-
tões deverão contribuir para 
duas diferentes propostas de 
regulamentação da lei.

Uma das propostas da Anvisa 
dispõe sobre a obrigatoriedade 
de declaração de lactose nos 
rótulos de alimentos, incluin-
do as bebidas e outros ingre-
dientes. Esses produtos devem 
trazer os dizeres “Contém lac-
tose” imediatamente após ou 
abaixo da lista de ingredientes 
com caracteres legíveis.

Pela outra proposta, a agên-
cia reguladora pretende esta-
belecer que os alimentos clas-
sificados “Isentos de lactose” 
sejam aqueles que contêm 
quantidade de lactose igual 

Bancários de todo o país, menos da Caixa retornaram ao trabalho, na última sexta-feira  após um mês parados

abono de R$ 3,5 mil. No vale-
alimentação o reajuste proposto 
é maior, de 15%. O vale-refeição 
e o auxílio-creche/babá serão 
reajustados em 10%. Para 2017, 
haverá a correção integral da 
inflação acumulada, mais 1% 
de aumento real nos salários e 

em todos os benefícios.
Os bancários também con-

seguiram o abono dos dias pa-
rados e o aumento da licença-
paternidade de cinco para 20 
dias. A licença, entretanto, vale 
a partir da definição do benefí-
cio fiscal pelo governo. Apesar 

do acordo, bancários da Caixa 
Econômica Federal em capi-
tais de sete estados, como Rio 
de Janeiro, São Paulo, Amapá 
e Bahia, e em algumas cida-
des mantiveram a paralisação 
nesta sexta até a realização de 
assembleias.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) informou sex-
ta-feira (7) que Índice Nacional 
de Confi ança do Consumidor 
(Inec), medido mensalmente 
pela entidade, chegou a 103,1 
pontos em setembro, crescen-
do 1,1% ante agosto. Na compa-
ração com setembro de 2015, a 
confi ança cresceu ainda mais, 
7,1%. No entanto, o Inec conti-
nua abaixo da média histórica, 
que é 108,9 pontos.

A melhora nas expectativas 

em relação à infl ação e ao de-
semprego contribuiu para o au-
mento da confi ança. O índice 
de expectativas sobre a infl a-
ção para os próximos seis me-
ses subiu 3,6%, de 110,7 para 
114,7 pontos, entre agosto e 
setembro. Já o indicador rela-
tivo ao desemprego passou de 
114,1 para 116,8 pontos, com 
alta de 2,4%.

Quanto maiores os índices, 
maior é o número de pessoas 
que esperam que a infl ação e o 

desemprego caiam. A pesquisa 
também mostrou melhora nas 
expectativas sobre o endivida-
mento e situação fi nanceira. O 
otimismo com relação às dívidas 
subiu de 95,2 para 97,8 pontos, 
alta de 2,7%. Com relação à si-
tuação fi nanceira, o índice foi 
de 88,1 para 90,8 pontos, su-
bindo 3%.

No entanto, o indicador de 
expectativas sobre a renda pes-
soal caiu 2,4%, de 95 para 92,7 
pontos, e o de perspectivas de 

compra de maior valor recuou 
0,9%, de 111,1 para 110,1 pontos.

Para o economista da CNI 
Marcelo Azevedo, apesar da me-
lhora nas expectativas, ainda é 
grande a preocupação com o de-
semprego e a infl ação. Ele disse 
acreditar que a manutenção da 
tendência de melhora da con-
fi ança, da situação fi nanceira e 
do endividamento evidenciada 
em setembro resultará em au-
mento do consumo nos próxi-
mos meses.

ou menor a 10 miligramas por 
100 gramas ou mililitros do 
alimento pronto para o con-
sumo. Esses devem trazer a 
declaração “isento de lactose”, 
“zero lactose”, “0% lactose”, 
“sem lactose” ou “não contém 
lactose”, próxima à denomi-
nação de venda do alimento.

Já os classificados como 
“baixo teor de lactose” são 
aqueles com o teor deste açú-
car reduzido a uma quantidade 
igual ou inferior a um grama 
por 100 gramas ou mililitros do 
alimento pronto para o con-
sumo. Esses alimentos devem 
trazer a declaração “baixo teor 
de lactose” ou “baixo em lac-
tose”, próxima à denomina-
ção de venda do alimento. As 
contribuições devem ser fei-
tas pelo site da Anvisa.

11 
de novembro é a data fi nal
 para o envio de sugestões

1) Planejamento e pesqui-
sa: Defi na antecipadamente 
que presente deseja comprar 
e quanto pode gastar. Depois, 
faça uma pesquisa de preços 
e escolha com calma, pois os 
valores de um mesmo produto 
podem variar bastante de uma 
loja para outra.

2) Promoções: Guarde pan-
fl etos de ofertas dos estabeleci-
mentos comerciais, pois as in-
formações veiculadas devem ser 
cumpridas pelo fornecedor. Ao 
adquirir produtos em promo-
ção, solicite que as condições 
do produto e de troca sejam es-
pecifi cadas na nota fi scal.

3) Selo do Inmetro: Ao com-
prar um brinquedo, verifi que se 
ele tem o selo do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro). A certifi ca-

ção é obrigatória para todo brin-
quedo comercializado no Brasil, 
tanto nacional como importado. 
O selo do Inmetro deve estar im-
presso em etiqueta autoadesi-
va na embalagem ou afi xado no 
brinquedo. Também pode estar 
em etiquetas de pano (no caso 
de bichos e bonecos de pelúcia).

4) Faixa etária: Observe sem-
pre a faixa etária indicada, es-
pecialmente se for comprar 
brinquedos para crianças de 
pouca idade, pois alguns pro-
dutos podem conter peças pe-
quenas ou soltas que seriam fa-
cilmente engolidas, colocando 
em risco a saúde e a segurança 
da criança. No Brasil, o selo do 
Inmetro é obrigatório em brin-
quedos destinados a crianças 
até 14 anos. Ele garante que o 
produto foi testado e é adequa-
do para a faixa etária indicada.

5) Procedência: Fique atento 
à procedência e evite comprar 
brinquedos em lojas informais, 
pois mesmo sendo parecidos 
com os originais, eles não fo-
ram testados e podem oferecer 
risco às crianças. Tintas e ma-
teriais tóxicos, bordas cortan-
tes e ruídos acima do permiti-
do pela legislação brasileira são 
alguns problemas encontrados 
em produtos piratas.

6) Embalagem: Verifi que, 
também, se a embalagem do 
produto/brinquedo contém 
dados sobre o fabricante/im-
portador, o CNPJ da empresa 
fabricante, país de origem e a 
composição. Todas as informa-
ções devem estar escritas em 
português, inclusive para pro-
dutos importados.celulares, ge-
ladeira, televisão.

Na próxima quarta-feira (12) 
é o Dia das Crianças. Para auxiliar 
pais e responsáveis e garantir a se-

gurança dos pequenos, o Procon 
Estadual, órgão vinculado à secre-
taria de Justiça e Direitos Humanos 

(Sejudh), alerta sobre cuidados que 
devem ser tomados na compra de 
brinquedos e presentes. 
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A melhoria nos índices de balneabilidade tem acontecido 
de forma gradual, devido aos investimentos realizados por 
meio do programa ‘Mais Saneamento’, que pretende tratar 
70% do esgoto de São Luís até 2018. Com um investimento de 
R$14 milhões, as obras foram iniciadas em 2015 pela Com-
panhia de Saneamento Ambiental do Maranhão (Caema) e 
seguem em ritmo avançado. Uma das primeiras medidas foi 
dar início às obras de despoluição dos Rios Pimenta e Claro, 
que desembocam na orla. Também faz parte do programa a 
inauguração de Estações de Tratamento de Esgoto, como a 
ETE Vinhais, a maior do Nordeste.

As praias liberadas são: Ponta d’Areia (ao lado do Forte 
Santo Antonio); Ponta d’Areia (Em frente ao Edifício Herbene 
Regadas); atrás do Hotel Praia Mar; atrás do Bar do Dodô; em 
frente à Praça de Apoio ao Banhista; e em frente ao Hotel Brisa 
Mar), São Marcos (em frente aos Bares Do Chef e Marlene’s; 
em frente à Barraca da Marcela; em frente ao Agrupamen-
to Batalhão do Mar; em frente ao Ipem e ao Bar Kalamazoo; 
Foz do Rio Calhau), Calhau (à direita da elevatória II da Cae-
ma; em frente à Pousada Tambaú; em frente ao Bar Malibu), 
Olho d’Água (à direita da Elevatória Iemanjá II); Olho d’Água 
(A direita da Elevatória Pimenta I); Praia do Meio (São José 
de Ribamar) e Araçagi (São José de Ribamar).

SANEAMENTO

PRAIAS LIBERADAS

Editor: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 10 de outubro de 2016

21
pontos monitorados da orla 

marítima São Luís e São José 
de Ribamar estão considerados 

próprias para o banho

Olho d’Água: 
sinônimo

de sossego
Seis meses após a derrubada de bares em situação irregular, banhistas afi rmam que Praia 
do Olho d’Água está mais tranquila. Enquanto isso, sobra reclamação dos comerciantes

Gostei muito que 
tiraram esses bares, 

está bem mais 
tranquilo aqui, não 
tem aquela zoada 

toda de antes

Ariana Portugal, 
banhista

Trabalhava em 
um dos bares que 
foi derrubado, e 

quanto aconteceu, 
passei um tempo 

sem ter com o 
que trabalhar, até 
que minha sogra 
e eu pensamos 

que vender 
churrasquinho 

seria bom. Hoje eu 
tenho de montar e 
desmontar minha 
barraca todo dia

Erlani Tayane 
Nunes, vendedora de 

churrasquinho

TAYNA ABREU

E
m abril deste ano, uma 
operação da Blitz Urba-
na, amparada pelo Mi-
nistério Público do Ma-

ranhão, derrubou três bares 
na Praia do Olho d’Água, em 
São Luís. Segundo a promo-
toria, os bares estavam em si-
tuação irregular quanto à sua 
construção.

À época, o promotor de Jus-
tiça Claudio Cabral declarou 
que um relatório feito pela Po-
lícia Militar, Corpo de Bombei-
ros e Secretaria do Patrimônio 
da União havia mostrado que 
os bares estavam irregulares, 
um “problema” de mais de 15 
anos e com várias notificações 
não atendidas.

Outras razões apontadas 
foram que a Praia do Olho 
d’Água pertence à União e os 
bares haviam se tornado um 
reduto de prostituição infantil 
e venda de bebidas alcoólicas 
para menores. Seis meses de-
pois, banhistas e comerciantes 
falam sobre a nova dinâmica 
na praia, com poucas barra-
cas, pessoas passeando com 
cachorros e famílias sentadas 
à beira do mar. 

Recomeço

Para o comerciante João Bor-
ges, que há 30 anos trabalha 
nas areias da praia com a sua 
Barraca Atlântica, a derruba-
da dos bares foi “um baque”. 
Ele conta que depois de tantos 
anos já tinha clientes antigos 
e podia oferecer facilitações 
na hora de pagar a conta com 
cartões de crédito. “Agora te-
nho de alugar uma quitinete 
aqui perto para fazer de co-
zinha. Parte das bebidas fica 
em um freezer aqui e parte lá. 
Demoliram nosso meio de so-
brevivência e não nos deram 
alternativa. Teve gente que per-
deu tudo aqui, e o movimento 
nunca mais foi o mesmo, caiu 
demais”, lamentou.

Para a vendedora de chur-
rasquinho Erlani Tayane Nu-
nes, a derrubada das barracas 
foi tempo de recomeço, ape-
sar das perdas. “Trabalhava 
em um dos bares que foi der-
rubado, e quanto aconteceu, 
passei um tempo sem ter com 
o que trabalhar, até que mi-

Dois meses após a inau-
guração da Estação de Tra-
tamento de Esgotos (ETE) 
do Vinhais, equipamento 
responsável por tratar 40% 
dos esgotos da capital ma-
ranhense, 100% das praias 
da região metropolitana de 
São Luís passaram a ter con-
dições adequadas ao banho. 
É o que atesta o mais recen-
te laudo de balneabilidade, 
divulgado no último sábado 
(8) pela Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais (Sema).

 As amostras foram cole-
tadas na última quarta-fei-
ra (5), pelo Laboratório de 
Análises Ambientais (LAA) 
da Sema, uma semana após o 
fenômeno natural da ‘super-
lua’, que produziu marés de 
grande amplitude no litoral 
maranhense, denominadas 
‘marés de sizígia’.

 Dos 21 pontos monito-
rados da orla marítima São 
Luís e São José de Ribamar, 
todos apresentaram níveis 
de enterococcus abaixo do 
que determina a Resolução nº 
274/00, do Conselho Nacional 

BALNEABILIDADE

Praias de São Luís estão 
100% próprias ao banho
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de Meio Ambiente (Conama), 
que considera águas das praias 
próprias para o banho quando 
em 80% ou mais de um conjunto 
de amostras, obtidas em cada 
uma das cinco semanas ante-
riores, e colhidas no mesmo lo-
cal, houver no máximo presen-
ça de 100 enterococcus/100mL. 
As águas das praias serão con-
sideradas impróprias quando 
não atenderem a este critério 
ou quando o valor obtido na 
última amostragem for supe-
rior a 400 enterococcus/100mL 
(NMP).

Em laudo divulgado pela Sema, as praias estão liberadas para banho

nha sogra e eu pensamos que 
vender churrasquinho seria 
bom. Hoje eu tenho de montar 
e desmontar minha barraca 
todo dia. Chego cedo, já dei-
xo tudo pré-pronto, e às cin-
co horas da tarde desmonto”.

Tayane fala que a vigilân-
cia sobre os bares que ainda 
funcionam, agora como barra-
cas que têm de ser desmonta-
das, é constante. “Passa sempre 
um carro aqui, o do promotor 
olhando. Dizem que ele tem 
uma casa por aqui com coisas 
de surfe”. Ela se queixou da si-
tuação em abril, já que, segun-
do relatou, a casa de seu sogro 
também foi derrubada, “mas 
estava no nível certo, não tinha 
porque fazerem isso com ele”.

Calmaria

Para os banhistas, agora a praia 
do Olho d’Água é sinônimo de 
sossego, e frequentadores an-
tigos apoiam a decisão de re-
tirada dos bares. São pessoas 
como Ariana Portugal, que de-
clarou, enquanto estava sen-
tada à mesa com amigas, ter 
passado a ir mais vezes à praia 
depois da ação da promotoria. 
“Gostei muito que tiraram esses 
bares, está bem mais tranqui-
lo aqui, não tem aquela zoada 
toda de antes”, contou. Ariana 
comentou ainda que aqueles 
que querem comer na praia 
basta “trazerem de casa”.

Américo Chagas, que es-
tava fazendo um piquenique 

com a família à beira do mar, 
também concorda com a re-
tirada dos bares, que, segun-
do ele, contribuiu para uma 
praia mais limpa e segura. “Está 
tudo mais limpo, calmo, não 
tem aquela confusão. Traze-
mos nossa comida de casa e 
ficamos aqui curtindo o mar”, 
comentou.

De acordo com os comer-
ciantes que ainda atuam no lo-
cal, uma ação está sendo movi-
da pelos proprietários de bares 
junto à Justiça pedindo que a 
decisão seja revista.

Após demolição de bares, movimento na orla do Olho d’Água ficou mais tranquilo, segundo banhistas do local
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Guerra ao tráfi co
de drogas no estado
Quantidade de drogas apreendidas em 2016 está avaliada em mais de R$ 6 mi, diz Polícia Civil. 

Um total de 2,4 toneladas de drogas foram tiradas de circulação somente este ano 

EDUCAÇÃO

Professores fazem provas de Gestão Escolar

Especial Enem

Confi ra o gabarito Nº 13
do Enem O Imparcial

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
décimo terceiro fascículo do su-

plemento O Imparcial Enem, de-
senvolvido em parceria com o 
Sistema de Ensino Ari de Sá. Ao 
todo, serão 17 fascículos lançados 
a cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 17 questões. 

Resoluções

01  A
 Não é fácil definir o sistema 
religioso dos indígenas do Brasil. Em 
primeiro lugar, porque se tratam de 
vários povos, com culturas diversas; 
em segundo lugar, porque, devido 
à grande movimentação destes 
povos pelo vasto território brasileiro, 
os seus costumes e a sua religião 
sofreram contínuas e profundas 
modifi cações através do tempo.

02  A
 Desde o fim da escravidão 
nos Estados Unidos, a sociedade 
negra luta contra o racismo. A ideia 
de supremacia racial, apoiada 
principalmente nas colônias do 
Sul dos Estados Unidos, onde havia 
uma segregação racial em que 
as práticas de dominação e de 
marginalidade social tentavam 
subjugar os negros, aumentou o 
abismo entre brancos e negros. No 
decorrer dos anos 1960, inspirados 
em movimentos na África contra os 
abusos raciais cometidos pelas elites 
brancas, principalmente na África 
do Sul, política que fi cou conhecida 
como apartheid, a sociedade norte-
americana, sob forte reação de 
Martin Luther King, conseguiu abolir 
leis segregacionistas em prol da 
universalização dos direitos básicos 
para os afro-americanos.

03  D
 As revelações de Edward 
Snowden sobre as práticas do 
governo dos Estados Unidos de 
espionar outros países trouxe à luz 
o que todos já desconfi avam: tais 
práticas nunca foram abandonadas 
mesmo com o fi m da Guerra Fria, 
elas apenas mudaram de forma. 
Hoje, o espião, através da internet 
e de outros canais de acesso, 
consegue todas as informações de 
que precisa para elaborar relatórios 
e acompanhar a rotina de quaisquer 
cidadãos do mundo. Snowden 
revelou práticas do governo norte-
americano que não somente 
violavam a própria Constituição 
dos Estados Unidos, mas também 
a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e inúmeros outros 
estatutos e tratados internacionais.

04  A
 O governo do general João 
Baptista Figueiredo (1979-1985), 
durante o período da Ditadura 
Militar, já mostrava ser mais 
conciliatório com os contrários 
ao regime instaurado. Depois de 
muita violência, tortura e repressão 
política por parte dos militares em 
seu governo, Figueiredo promulgou 
a Lei no 6 683, que fi caria conhecida 
como Lei da Anistia, no dia 28 de 
agosto de 1979.
05  A
 Apesar de suas ações benéfi cas 
a muitos, a ONU chega aos 70 
anos com poucas mudanças e 
sendo pressionada por muitos para 
que ocorra uma reforma em sua 
estrutura, tendo como destaque 
especial o Conselho de Segurança. 
A iniciativa mais conhecida para 
que essas mudanças se concretizem 
parte do grupo de países conhecido 
como G4. Formado por Alemanha, 
Brasil, Índia e Japão, o G4 aspira 
se tornar membro permanente do 
Conselho de Segurança da ONU, 
justifi cando, para tal fato, seu peso 
no cenário internacional.

06  E
 A Lei Áurea (1888) determinou 
a abolição da escravidão, sendo 
assinada pela Princesa Isabel, mas 
não foi o paraíso esperado por todos 
que idealizavam a abolição, pois 
não houve comprometimento com 
a indenização dos proprietários de 
escravos, o que consumou a perda 
de apoio de um dos sustentáculos 
do regime imperial. A Lei Áurea não 
apresentou um caráter democrático, 
não contemplou reformas essenciais 
para reintegração do ex-escravo 
à sociedade, nem estimulou a 
construção de uma legislação que 
implementasse um novo panorama 
social, marcado pela reforma 
educacional ou agrária. Após 15 
de novembro de 1889, portanto, a 
proclamação da República, o povo 
brasileiro não foi contemplado 
com a máxima do republicanismo, 
a representatividade popular 
não foi alcançada a contento e as 
lideranças elitistas das províncias 
se projetavam nacionalmente para 
atender seus interesses regionais. 
As transformações e os processos 
eram lentos, dado que as ações 
correspondiam aos interesses dos 
grupos conservadores.

07  E
 O primeiro texto indica a criação 
das UPPs, uma unidade que nasceria 
para dar uma resposta aos anseios 
das comunidades por segurança. 
O segundo texto trata de forma 
realista a situação de determinada 
parcela do corpo policial. Nos dois 
casos, constata-se veracidade, o que 
confi rma que as contradições das 
instituições brasileiras são inerentes 
à própria sociedade.

08  D
 O Estado brasileiro, na época da 
Segunda Guerra Mundial, presidido 

por Getúlio Vargas, tomou medidas 
severas para exploração de grupos 
estrangeiros no contexto do confl ito, 
como japoneses e italianos. Após tantos 
anos, pesquisas históricas permitem 
outras visões sobre o Estado.

09  D
 M e s m o  c o m  o  d i r e i t o 
constitucional de reforma agrária, 
sobre lotes de terras ociosas, existe 
uma defi ciência do Estado na ação de 
desapropriação. Dentro desse contexto, 
o MST exerce forte pressão social, 
mesmo quando as desapropriações 
são usadas como força política.

10  E
 O declínio político e econômico 
das nações imperialistas após a 
Segunda Guerra Mundial; a emergência 
dos Estados Unidos e da União 
Soviética como superpotências, cujas 
doutrinas, ações e práticas favoreceram 
a descolonização; a criação de 
uma nova ordem internacional 
após a Segunda Guerra Mundial, 
baseada na bipolaridade; o papel 
intervencionista e anticolonialista 
da ONU; as críticas e combates à 
dependência colonial surgidos no 
mundo socialista e no capitalista; o 
fortalecimento dos nacionalismos 
ou dos regionalismos afro-asiáticos; 
os movimentos de independência 
surgidos no continente africano e 
no asiático: líderes, concepções, 
projetos políticos e econômicos, 
mobilizações pacíficas e armadas, 
lutas e guerras em suas ações contrárias 
à presença imperialista; a evolução dos 
movimentos nacionalistas em seus 
aspectos políticos, culturais, sociais 
e religiosos. Diante desse contexto, 
governos liderados por interesses 
políticos externos difi cultam mudanças 
sociais significativas. Mantendo, 
mesmo com a descolonização, grupos 
elitistas que defendiam ideologias e 
políticas que promovem desigualdades 
sociais, deixando a realidade de fome, 
migrações e guerra civis.

11  B
 No Brasil, não ocorreram lutas pela 
independência, sendo esta conduzida 
por um regente português, em 
consonância com a elite aristocrática 
e sem a participação popular, 
instaurando-se uma monarquia.

12  C
 A questão associa a ocupação da 
Amazônia com as relações antrópicas 
e seus impactos ambientais. A partir 
de 1960, o desenvolvimento de 
superintendências regionais favoreceu 
a expansão de novas áreas econômicas 
em direção ao Centro-Oeste e 
Amazônia – denominadas de últimas 
fronteiras agrícolas –, onde ocorreu o 
cultivo da soja e do gado, gerando a 
limpeza do terreno e ocasionando a 
degradação do bioma.

13  C
 A imagem é um retrato da 
expansão da pecuária extensiva em 
direção à Floresta Amazônica com 
impacto na sua biodiversidade, uma 
vez que o processo compromete o 
regime dos rios que fertilizam o solo 
e semeia a fl oresta, além de reduzir a 
umidade, que alimenta a convecção 
do vapor da água, produzindo uma 
fl oresta ombrófi ta.

14  E
 A formação de áreas faveladas 
está relacionada a um processo de 
marginalização social, historicamente 
presente na sociedade, em que uma 
significativa parcela da população 
não se encontra assistida por 
ações governamentais, habitando 
submoradias. Em muitos casos, geram 
a degradação ambiental de encostas de 
morros e colocam em risco a vida de 
moradores.

15  B
 A identificação que a ação 
antrópica é  responsável  por 
alterações ambientais, separada das 
causas naturais, certamente passa 
a ser indispensável para que ocorra 
transformações no comportamento 
da humanidade. O obstáculo maior 
não é apontar as causas dos impactos 
ambientais, e sim encontrar um 
modelo socioeconômico que promova 
mudanças de comportamento das 
civilizações presentes e futuras.

16  E
 A chamada agricultura globalizada 
exige maior grau de competitividade 
entre os produtores, obrigando-os, cada 
vez mais, a buscar na ciência soluções 
para melhorar a produtividade. 
Atualmente, o desenvolvimento de 
alimentos transgênicos vem auxiliando 
os agricultores a reduzirem as perdas 
por meio de mutações genéticas. 

17  A

 N o  B r a s i l ,  a  r e v o l u ç ã o 
chegou na década de 1960, sob 
pretexto de acabar com a fome e 
promover uma melhoria de vida à 
população. A chegada de máquinas, 
equipamentos, adubos e insumos 
agrícolas melhorou a produtividade 
e reduziu as perdas de safras. Nesse 
período, ocorreu uma interiorização 
produtiva em direção ao centro-
oeste e norte do país constituindo 
as últimas fronteiras agrícolas, onde 
a soja ganhou espaço e o mercado 
internacional, globalizando nossa 
capacidade produtiva.

Maior 
incineração 
de drogas
Em setembro, mais 
de duas toneladas 
de drogas foram 
incineradas, o maior 
volume já registrado. 
A última incineração 
ocorreu em janeiro 
deste ano, quando 
foram destruídos 770 
quilos de drogas. O 
superintendente da 
Senarc atribui os 
resultados positivos ao 
investimento realizado 
pela atual gestão no 
setor com o aumento de 
efetivo.

1. A 2. A 3. D 4. A 5. A

6. E 7. E 8. D 9. D 10. E

11. B 12. C 13. C 14. E 15. B

16. E 17. A 

Gabarito

“O 
tráfico de drogas 
é uma das prin-
cipais fontes de 
renda dos gru-

pos criminosos. A partir da 
criação da Superintendência 
intensificamos as operações 
e conseguimos triplicar o vo-
lume apreendido. Isso deses-
tabilizou o poderio destas fac-
ções”. A afirmação do titular da 
Superintendência Estadual de 
Combate ao Narcotráfico (Se-
narc), Carlos Alessandro Ro-
drigues, explica bem as con-
sequências que o trabalho das 
forças de segurança pública tem 
levado ao crime no Maranhão, 
principalmente no número de 
ações para combate ao tráfico, 
com a implantação da Senarc, 
em setembro passado.

 O montante retirado de cir-
culação causou prejuízo aos 
traficantes e o cerco da polícia 
às bases do tráfico limitou os 
pontos de atuação das quadri-
lhas. A cada mês, o número de 
drogas apreendidas só aumen-
ta, assim como o de traficantes 
presos. “E o criminoso reage 
a essa perda com ações como 
estes atos criminosos contra a 
população. Mas, a tendência é 
fecharmos o cerco ainda mais 
e tornar mais difícil a vida des-
tes traficantes”, ressaltou Car-
los Alessandro.

 No comparativo de janei-
ro a setembro, dos anos 2014 
a 2016, houve aumento gra-
dativo da quantidade de dro-
gas apreendidas. Este ano fo-
ram 2,4 toneladas de drogas 
tiradas de circulação, núme-
ro mais que 300% maior que 
o alcançado em 2015, quando 
foram apreendidos 704 quilos 
destes entorpecentes. O mon-
tante deste ano foi avaliado em 
R$ 6 milhões – prejuízo para 
os traficantes que deixaram 
de lucrar com a distribuição 
desse montante. Em 2014, a 
apreensão no período foi bem 
abaixo destes dados: apenas 
35,2 quilos.

 A maconha segue como a 
droga traficada em maior quan-
tidade. Isso se deve ao valor, 
que bem mais baixo, comparado 
à cocaína; e ao poder vician-
te, bem menor, comparado ao 
crack. Este ano, a maconha foi 
responsável por cerca de 59% 
das apreensões. Foram cerca 

Operações nos presídios

Combate ao tráfico

A maconha, segundo dados da Senarc, segue como a droga trafi cada em maior quantidade no Maranhão

Paralelo às ações da Senarc, um trabalho preventivo 
é realizado desde 2015 pela Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária (Seap) e foi intensificado com 
os últimos acontecimentos. Nestas operações, os agentes 
reforçam os procedimentos de segurança nas unidades 
prisionais. As técnicas de segurança vão desde a retirada 
do preso das celas, passando pelo ‘banho de sol’ até o re-
torno aos pavilhões, com práticas corretas de algemação 
e revista rigorosa nos custodiados.

 A padronização das rotinas internas é outra medida 
adotada pela Seap para organizar o sistema. Entre decre-
tos e portarias, foram 14 normas editadas. Processos como 
a admissão e desligamento de presos; controle de acesso 
de veículos nas dependências das unidades prisionais; a 
regulação de alimentação e itens que podem ser mantidos 
em cela; o uso progressivo da força; revista de visitante; e 
criação do regulamento disciplinar prisional estão na lista.

 O resultado desse trabalho é a redução nos índices de 
mortes e fugas durante o ano e cinco meses. Entre abril de 
2015 e setembro de 2016, nenhum interno foi morto, nem 
houve registro de rebelião - antes corriqueiras no sistema. 
Em 2014 foram 17 detentos assassinados, enquanto que, 
em 2015, esse número caiu para 4; e, em 2016, estão em 
apenas dois casos registrados.

A criação do canal de denúncias via WhatsApp poten-
cializou os resultados das ações do órgão e é considerada 
uma das ferramentas mais importantes contra o tráfico 
de drogas. Funcionando 24 horas no número (98) 9.9163-
4899, o novo meio permite à população denunciar de for-
ma anônima. Para potencializar ainda mais os trabalhos, 
a partir deste mês, o Senarc passa a contar com o setor de 
cinofilia, que consiste na utilização de cães farejadores - 
para a localização de drogas e armas em locais de difícil 
percepção humana.

de 2,2 toneladas retiradas dos 
traficantes. No mesmo perío-
do do ano passado esta droga 
somou 1,3 toneladas apreen-
dias; e em 2014, foram apenas 
90,5 quilos.

 Ainda, resultante do pla-
nejamento estratégico com o 
mapeamento das rotas de tráfi-
co, principalmente no interior 
do estado, onde já ocorreram 
as maiores apreensões de en-
torpecentes. “A resposta é esse 
grande volume de drogas reti-
radas do mercado criminoso 
e a sociedade vez mais livre 
do vício e dos crimes que têm 
origem no tráfico”, enfatiza o 
superintendente da Senarc.

Centenas de professores e 
especialistas em educação da 
Rede Estadual de Ensino rea-
lizaram, na manhã de ontem, 
as provas do curso de Certifi-
cação Básica em Gestão Esco-
lar, primeira ação formativa 
do Programa Mais Gestão. As 
provas foram aplicadas nas 19 
Unidades Regionais de Edu-
cação (URE) do Estado.

Com carga horária de 20 ho-
ras e aproximadamente 1.400 
inscritos, o curso iniciou em 
agosto e foi realizado em am-
biente virtual de aprendiza-
gem. Esta é a primeira capa-
citação realizada por meio da 
plataforma digital, que atraiu 
a participação de profissionais 
de todas as Unidades Regionais 
de Educação (URE) do Estado.

“O programa Mais Gestão 
atende dois eixos do Progra-
ma Escola Digna, que é a for-
mação continuada dos pro-
fissionais da rede e a gestão 
democrática. Este curso, es-

pecificamente, é pré-requisito 
para a eleição de gestores 2016 
e foi muito positiva a partici-
pação e interação de todos os 
inscritos. O alcance foi muito 
bom para a primeira experi-
ência, pois conseguimos che-
gar a todas as UREs, e temos 
a certeza que outros cursos 
virão e a adesão será melhor 
ainda”, destacou a secretária-
adjunta de Ensino da Secre-
taria de Estado da Educação 
(Seduc), Nadya Dutra.

“Curso muito bom, com 
plataforma muito fácil de se 
trabalhar. A tutora nos acom-
panhou constantemente, faci-
litando a comunicação e tiran-
do nossas dúvidas. Atingiu o 
objetivo. É uma oportunidade 
de aprendizado para todos”, 
afirmou a professora Marta 
Suzana Farias Brasil, que há 
10 anos leciona artes na rede 
estadual.

Loneliarte Mendonça Cas-
tro é professor de Química há 

16 anos e também avalia como 
positiva a primeira capacitação 
realizada por meio do ‘Mais 
Gestão’. “A participação dos 
professores no curso foi muito 
boa, com contribuições muito 
positivas no ambiente virtual 
e tutores prestando os devidos 
esclarecimentos. Muito impor-
tante esse tipo de iniciativa, 
pois contribui com todos que 
vão assumir funções públicas. 
É muito bom sabermos quais 

são os procedimentos adequa-
dos para cada situação, pois 
quanto mais conhecimento 
temos, melhor podemos ad-
ministrar”, enfatizou. 

O Curso de Certificação Bá-
sica em Gestão Escolar é pré-
requisito indispensável à ins-
crição e concorrência ao cargo 
de gestor escolar, no processo 
de consulta democrática que 
será realizado até o final do ano. 
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Essa data 
não poderia 
deixar de ser 

homenageada 
por tudo que 

Maria Firmina 
representou para 
a literatura, pelas 

lutas sociais
 

Dilercy Adler, 
diretora da ALL

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

Tradição na cena artística maranhense

Romancista que deu voz aos escravos tem data comemorativa de 191 anos de 
nascimento com música, prosa e verso na Praia Grande

Homenagens para 
Maria Firmina dos Reis

Fundado a partir da reunião 
de jovens que buscavam con-
cretizar as experimentações ar-
tísticas produzidas em São Luís, 
o grupo Laborarte inicia, ama-
nhã, véspera de feriado, a cele-
bração dos 44 anos de história 
da companhia de teatro que se 
destaca na cena cultural do es-
tado. A comemoração será mar-
cada por uma vasta programa-
ção durante o mês de outubro, 
com entrada gratuita.

Amanhã, na sede do Labo-
rarte, localizada na Rua Jansen 
Muller, nº 42, Centro Histórico, 
a festa será animada ao som do 
tambor de crioula, roda de ca-
poeira e shows com as cantoras 
Rosa Reis e Camila Reis. O mês de 
aniversário do Laborarte também 
inclui espetáculos teatrais, ofi ci-
nas de percussão e caixeiras do 
Divino e apresentações em praça 
pública de tambor de crioula e 
do tradicional Cacuriá de Dona 
Teté. No sábado (15), será apre-
sentado o espetáculo A Peleja de 
Casemiro Coco – lendas emara-
nhadas, que foi premiado no 2º 
Prêmio Nacional de Expressões 
Culturais Afro-brasileiras e ajuda 
a preservar a tradição do boneco 
mamulengo e, também, as lendas 
e mistérios do folclore maranhen-
se. O espetáculo, recentemente, 
foi apresentado nas cidades de 
Caxias, Imperatriz, Codó e Ita-
pecuru. A apresentação, na sede 

do Laborarte, ocorrerá às 16h, e 
tem entrada franca.

De acordo com a cantora e 
atual coordenadora-geral do La-
borarte, Rosa Reis, a festa de ani-
versário do Laborarte será um 
momento especial para o grupo 
e para cultura. “Queremos fazer 
um evento à altura dos 44 anos 
da companhia. Nossa história é 
marcada pela junção de lingua-
gens. Então, nossa programação 
é muito variada e contempla di-
versas áreas da cultura trabalha-
das nas produções; esse even-
to representa a versatilidade da 
cultura popular maranhense”.

Na segunda-feira (17), o grupo 
dá início às ofi cinas de percus-
são de sotaque de bumba meu 
boi e toque de caixa do Divino 
Espírito Santo. As ofi cinas serão 
realizadas regularmente, às se-
gundas e quartas-feiras, e são 
abertas ao público. Além destas 
duas ofi cinas, o Laborarte tem, 
também, aulas de capoeira, ca-
curiá e tambor de crioula.

Ainda na programação de ani-
versário, também haverá uma ati-
vidade com escolas da rede pú-
blica municipal para possibilitar 
que os alunos tenham vivência 
com ritmos da cultura popular 
maranhense como o cacuriá e o 
tambor de crioula. Estas ativida-
des serão realizadas na quinta-
feira (13) e terça-feira (18), nos 
turnos matutino e vespertino.

PATRICIA CUNHA

U
m evento com música 
e poesia vai celebrar os 
191 anos de nascimen-
to de Maria Firmina dos 

Reis, escritora, considerada a 
primeira romancista brasilei-
ra. Nascida em São Luís (MA) 
a  11 de outubro de 1825, Maria 
Firmina faleceu em 1917, aos 
92 anos, na cidade de Guima-
rães. Teve em vida o privilégio 
de presenciar a Abolição da Es-
cravatura e a Proclamação da 
República. 

O Sarau Maria Firmina 
dos Reis será amanhã (11), 
às 19h, na Casa de Cultu-
ra Huguenote Daniel de La 
Touche (Praia Grande), rea-
lizado pela Academia Ludo-
vicense de Letras, da qual é 
patrona. Na ocasião, have-
rá recitais de poesias feitas 
apenas por mulheres e mú-
sica. Segundo Dilercy Adler, 
diretora da ALL, “essa data 
não poderia deixar de ser 
homenageada por tudo que 
Maria Firmina representou 
para a literatura, pelas lu-
tas sociais”.  

Em 1847, aos 22 anos, ela foi 
aprovada em um concurso pú-
blico para a Cadeira de Instrução 
Primária, sendo assim a primei-
ra professora concursada de seu 
Estado. Maria demonstrou sua 
afi nidade com a escrita ao pu-
blicar Úrsula em 1859, primei-
ro romance abolicionista, pri-
meiro escrito por uma mulher 
negra brasileira.

O romance a consagrou 
como escritora e também foi o 
primeiro romance da literatura 
afro-brasileira, entendida esta 
como produção de autoria afro-
descendente. 

Em 1887, no auge da cam-
panha abolicionista, a escritora 
publica o livro A Escrava, refor-
çando sua postura antiescravista. 
Ao aposentar-se, em 1880, fun-
dou uma escola mista e gratui-

ANIVERSÁRIO

Laborarte comemora 44 
anos de dedicação à cultura

Terça-feira (11)
20h - Roda de capoeira, tambor de crioula e sarau de 
bailados com Rosa Reis, Dona Roxa, Camila Reis, Cecé 
Ferreira e Doda

Quinta-feira (13)
9h às 11h – Oficina de dança do Cacuriá
16h às 18h – Oficina de Tambor de Crioula com mestre 
Gonçalinho

Sábado (15)
16h – Espetáculo A Peleja de Casemiro Coco – lendas 
emaranhadas

Segunda-feira (17)
15 às 17h – Oficina de percussão de sotaques de Bum-
ba-meu-boi
17h às 19h – Oficina de caixeiras do Divino Espírito Santo

Terça-feira (18)
9h às 11h – Oficina de dança do Cacuriá
16h às 18h – Oficina de Tambor de Crioula com mestre 
Gonçalinho

Quarta-feira (19)
19h – Inauguração da Sala Cecílio Sá com apresentação 
do espetáculo “A Escrita do Deus”, encanado pelo ator 
Urias de Oliveira

Quinta-feira (20)
19h – Estreia do projeto Palco 42 com shows de Josias 
Sobrinho e Thiago Máci

Sábado (22)
19h – Apresentação de tambor de crioula na praça do 
Letrado, no Vinhais

Domingo (30)
19h – Apresentação do Cacuriá de Dona Teté no projeto 
Sebo no Chão, no Cohatrac

A formação do Laborarte, em 1972, teve a contribui-
ção de artistas como os cantores César Teixeira e Sérgio 
Habibe, o cineasta Murilo Santos, o teatrólogo Tácito 
Borralho, entre outros nomes que agitaram a cena artís-
tica ludovicense durante a década de 70 e 80, momento 
efervescente na política brasileira com a luta pela de-
mocracia e a arte engajada. O principal intuito do grupo 
era iniciar um movimento para promover maior intera-
ção entre os artistas locais.

Desde então, o coletivo começou a buscar experi-
mentações artísticas a partir das singularidades da cul-
tura popular maranhense. Além das experimentações, o 
Laborarte também concentrou pesquisas e estudos teó-
ricos sobre a identidade cultural para dar maior consis-
tência à criatividade artística e se aproximar da realidade 
social de São Luís. Desde o início das atividades, o gru-
po tem se mantido atuante na proposta de consolidar a 
arte feita no Maranhão. Rosa Reis ressalta que “o Labo-
rarte tem uma trajetória voltada, principalmente, para 
nossas manifestações tradicionais; somos uma grande 
escola que tem formado artistas importantes na cena 
local”, afirma.

ta. Maria morre aos 92 anos, na 
cidade de Guimarães, no dia 11 
de novembro de 1917.

Em 1975, Maria recebe uma 
homenagem de José Nascimen-
to Morais Filho, que publica a 
primeira biografi a da escrito-
ra, Maria Firmina: fragmentos 
de uma vida.

Recentemente dois pesquisa-
dores maranhenses foram pre-
miados no Rio de Janeiro pela 
União Brasileira de Escritores 
RJ (UEB-RJ) cuja premiação 

contempla as obras mais rele-
vantes para a literatura brasi-
leira, lançadas em 2014/2015. E 
na Categoria Biografi a, Prêmio 
Zora Seljan foram contempla-
dos Leopoldo Gil Dulcio Vaz e 
Dilercy Aragão Adler, ambos da 
ALL e do Instituto Histórico e 
Geográfi co do Maranhão.

A obra contemplada foi Sobre 
Maria Firmina dos Reis, orga-
nizada por Leopoldo Gil Dulcio 
Vaz & Dilercy Aragão Adler, lan-
çada em 2015, por ocasião do 2º 
aniversário da Academia Ludo-
vicense de Letras. Além deste, 

outro volume foi lança-
do na mesma ocasião, 
intitulado 190 Poemas 
para Maria Firmina dos 
Reis, organizado tam-
bém pleos dois pesqui-
sadores.

Sobre Maria Firmina 
dos Reis é uma Coletâ-
nea, de caráter acadê-
mico, que reúne estudos 
sobre a vida e a obra des-
sa ludovicense/vimara-
nense. Além dos autores, 
com seus artigos, partici-
pam outros 14 colabora-
dores: Angela Maria Go-
mes pereira (Um drama, 
uma vida, uma história); 
Carlos Alberto Lima Co-
elho (Maria Firmina dos 
Reis, negra, 1ª poeta ma-
ranhense e 1ª romancista 
brasileira); Dinacy Men-
donça Correa e Conceição 
Feitora (MFR: a matriarca 
do romance maranhense); 
Fernando Braga (A primeira 
romancista brasileira); José 
Neres (MFR: pioneira em pro-

sa e verso); José Ribamar Sousa 
Reis (Falta respeito aos restos 
mortais de MFR); Julia Carvalho 
Brito, Lais Cristina Vieira Bulga-
relli e Suzana Palermo de Sousa 
(MRF: uma maranhense...); Lui-
za Lobo (Luz e sombra na obra 
de MFR); Nonato Brito (Relem-
brando 1975...); Osvaldo Gomes 
(Homenagem a MFR); e Vanda 
Lucia da Costa Salles (O prima-
do da imaginação: um estudo 
arteterapeutico em MFR).

A premiação será no dia 19 
de outubro, na Sociedade Na-
cional de Agricultura (Rio de 
Janeiro). 

Maria Firmina dos Reis é a pa-
trona da Academia Ludovicense 
de Letras, e da cadeira fundada 
pela poetisa Dilercy Aragão Ad-
ler, na ALL – onde é presidente. 

O quê? Sarau Maria 
Firmina dos Reis

Quando? Dia 11, às 19h

Onde? Casa de Cultura 
Huguenote Daniel de La 
Touche (Rua Djalma Dutra 
, 128, Praia Grande)

Quanto? Aberto ao 
público

SERVIÇO

Ma-
ria Firmina 

publicou o primeiro 
romance abolicionista 

Ursula, escrito por 
uma mulher negra 

brasileira

92 ANOS
22 

ANOS

Idade da escritora Maria 
Fimina quando morreu 
na cidade de Guimarães 

em 1917

Idade de Maria Firmina 
quando foi aprovada em 
concurso público para a 

Cadeira de Instrução Primária



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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PÓS-SAMPAIO

Léo Gago estreia com vitória no futebol amador

Tricolor bate Luverdense e, com um jogo a menos que rivais, está a sete pontos do 
primeiro time fora da Zona do Rebaixamento. Oeste é o próximo adversário

C Participantes PG JG VI EM DE GP GC SG %A
1º Atlético-GO 55 30 15 10 5 40 23 17 61.1
2º Vasco  54 30 16 6 8 46 33 13 60.0
3º Náutico-PE 48 30 14 6 10 46 33 13 53.3
4º Avaí-SC 48 30 14 6 10 36 32 4 53.3
5º Londrina-PR 48 30 13 9 8 31 22 9 53.3
6º Criciúma-SC 46 30 13 7 10 39 34 5 51.1
7º Brasil-RS 45 30 12 9 9 33 29 4 50.0
8º Ceará-CE 44 30 11 11 8 37 34 3 48.9
9º Bahia-BA 43 29 12 7 10 40 26 14 49.4
10º CRB-AL 43 30 12 7 11 45 44 1 47.8
11º Luverdense-MT 42 30 10 12 8 33 29 4 46.7
12º Vila Nova-GO 40 29 11 7 11 38 38 0 46.0
13º Goiás-GO 40 30 10 10 10 37 36 1 44.4
14º Paysandu-PA 39 30 9 12 9 31 35 -4 43.3
15º Paraná-PR 36 30 9 9 12 32 45 -13 40.0
16º Oeste-SP 32 30 7 11 12 26 40 -14 35.6
17º Bragantino-SP 27 30 7 6 17 23 41 -18 30.0
18º Tupi-MG 26 29 6 8 15 28 35 -7 29.9
19º Joinville-SC 26 30 5 11 14 18 32 -14 28.9
20º Sampaio 25 29 5 10 14 23 41 -18 28.7

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE B

RESULTADOS 
30ª RODADA

Goiás 2x 1 Bragantino

Criciúma 1 x 0 Vila Nova

Náutico 2 x 0 Brasil-RS

Sampaio 2 x 0 Luverdense

Atlético-GO 3 x 0 Avaí-SC

Joinville 0 x 0 Paysandu

Oeste 1 x 1 Ceará

Vasco 1 x 0 Londrina-PR

Paraná 5 x 3 CRB-AL 

São Luís, segunda-feira, 10 de outubro de 2016

Aproveitamento bom 
no momento certo

Flávio Araújo conquistou 39,3% de 
aproveitamento em 11 partidas no comando 
do Sampaio. Desde que chegou, foram três 
vitórias, quatro empates e quatro derrotas. A 
evolução da equipe, segundo o treinador, está 
acontecendo no momento certo, onde o time 
vai tentar aproveitar a reta fi nal da competição 
para escapar do rebaixamento. “A equipe está 
evoluindo no momento certo. Logicamente que 
a gente sabe que é difícil. Mas estamos na luta 
e cada vez mais acreditando. Aproveitando e 
convocando nosso torcedor para comparecer 
nesta terça-feira, contra o Oeste”, fi nalizou.

Sete pontos separam o 
Tricolor da permanência

Com a vitória, o Sampaio foi aos 25 
pontos e mesmo assim ainda ocupa a 
última posição. A distância para deixar o 
Z4 é de sete pontos, sendo que o Tricolor 
tem um jogo a menos que rivais diretos. O 
Sampaio volta campo, nesta terça-feira, 
novamente em casa. O Tricolor recebe o 
Oeste, no Castelão, às 19h15. O Rubro-
negro paulista está com 32 pontos, e acaba 
sendo um adversário direto na luta contra 
o rebaixamento. Caso o Sampaio vença 
a partida, diminui para quatro pontos a 
distância entre as equipes.

U
ma vitória em um campe-
onato de pontos corridos 
pode mexer com muita 
coisa na tabela e princi-

palmente quando se trata de uma 
equipe que está na lanterna. Na 
30ª rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o Sampaio venceu 
o Luverdense, na tarde do último 
sábado (8), por 2 a 0, no Estádio 
Castelão, e restaurou a confi an-
ça da equipe na permanência no 
Brasileiro da Série B. 

Antes de entrar em campo, 
o Tibarão tinha 5% de chances 
de permanecer na divisão, mas, 
com o o resultado positivo, viu 
suas chances aumentarem para 
9,7%. Isso mesmo, o Tricolor está 
a sete pontos do Oeste, primeiro 
time fora do Z4.

Mas o que chama bastante 
atenção é que a Bolíva Querida, 
com 25 pontos, está a dois pontos 
do Bragantino, equipe que abre a 
zona de rebaixamento.

O técnico do time, Flávio Araú-
jo, acredita que o triunfo recoloca 
o time maranhense entre as equi-
pes que verdadeiramente estão na 
disputa para continuar na compe-
tição ano que vem. “Foi um jogo 
muito difícil. Não é à toa que o Lu-
verdense tem 42 pontos. Criamos 
bastante e eles também criaram. 
Mas, enfi m, conseguimos um ex-
celente resultado e nos coloca di-
retamente na briga pela perma-
nência na Série B, apesar de ainda 
continuar na lanterna”, afi rmou. 
Vale lembrar que o Sampaio tem 
um jogo a menos que as outras 
equipes que disputam o campe-
onato, pois não enfrentou o Vila 
Nova, na 28ª rodada, quando o 
jogo foi adiado para o dia 25 por 
conta das eleições.

HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D.APRESS

Thiago Santos marcou o primeiro gol do Sampaio sobre o Luverdense, no Estádio Castelão

Sem Neymar, Tite busca 
referência e novo goleador 

Gabriel Jesus 
pode se destacar

Quem aparece com 
potencial para ser um 
candidato a artilheiro da 
seleção canarinho nos 
próximos anos é Gabriel Jesus. 
A média de gols, pelo menos, 
está excelente por enquanto: 
um por jogo. Depois de marcar 
duas vezes contra o Equador 
e passar em branco contra a 
Colômbia, o camisa 9 do time 
de Tite voltou a balançar a 
rede diante dos bolivianos. 
“Fico bastante contente. Sou 
centroavante hoje e tenho de 
fazer gols. Mais que os gols, 
preciso ajudar a minha equipe. 
Quando não dá para marcar 
eu ajudo na marcação ou com 
passes. Isso que importa”, disse 
o atacante de 19 anos.

O palmeirense de 19 anos 
parece não ter sentido peso da 
camisa 9 da Seleção. Com três 
gols nos primeiros três jogos 
pelo time principal brasileiro, 
ele promete dedicação para 
se manter na equipe. “É 
complicado falar da (camisa) 
9. Espero fazer meu papel. 
O tempo em que eu estiver 
vestindo a camisa da seleção 
brasileira espero jogar como 
sempre joguei, com coração e 
raça”, afi rmou.

Os números de Ney-
mar com a camisa da Se-
leção Brasileira mostram 
que a ausência dele no 
duelo diante da Venezue-
la, amanhã, será bastan-
te sentida pela equipe 
de Tite, principalmen-
te quando o assunto for 
gols. No total, o atacan-
te do Barcelona marcou 
49 vezes em 73 partidas, 
número pouco inferior se 
comparado com todos os 
demais atletas convoca-
dos - somados, o restante 
do grupo fez 59 gols com 
a camisa brasileira.

Do elenco que foi 
para a cidade de Méri-
da, palco da partida vá-
lida pela 10ª rodada das 
Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas para a Copa do 
Mundo de 2018, Oscar é o 
artilheiro, com 12 gols. A 
tendência, porém, é que 
o meia do Chelsea fique 
mais uma vez entre os su-
plentes.

Suspenso, Neymar 
deixou a concentração 
em Natal logo após a go-
leada por 5 a 0 contra a 
Bolívia. Nos últimos dois 
dias de treinamento na 
Arena das Dunas, Tite tra-
balhou na montagem da 
equipe, que terá a mesma 
estrutura das últimas três 
partidas: Willian e Phi-
lippe Coutinho atuarão 
abertos pelos lados, com 
Gabriel Jesus como refe-
rência na frente - Renato 
Augusto e Paulinho, mais 
recuados, completam a 
linha de quatro no meio 
de campo.

SELEÇÃO BRASILEIRA

OBS: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO BAHIA X TUPI-MG AINDA NÃO TINHAM ENTRADO EM CAMPO

O volante Léo Gago, com pas-
sagens por clubes como Coriti-
ba, Grêmio, Palmeiras e Vasco, 
estreou no futebol amador de 
Curitiba. Ele, que deixou o Sam-
paio Corrêa em julho, acertou 
com o Iguaçu, time do bairro de 
Santa Felicidade, para atuar até 
o fi nal do ano. Depois, ele deve 
voltar a atuar no futebol profi s-

sional. No sua primeira partida, 
o jogador de 33 anos mostrou 
disposição no setor de marca-
ção, cometeu algumas faltas e 
ajudou na transição entre de-
fesa e ataque.

O novo time de Léo Gago, 
que já estava classificado para 
a próxima fase, venceu o Tries-
te por 2 a 0, com gols de dois 

ex-profissionais: Marcelo Ta-
mandaré (ex-Rio Branco-PR e 
futebol mexicano) abriu o pla-
car de pênalti, e Hideo (ex-Pa-
raná Clube) ampliou no últi-
mo minuto. “Uma estreia que 
a gente queria, que já alme-
java, com uma vitória, ainda 
mais em um clássico, o clás-
sico dos italianos, né? Graças 

a Deus, consegui entrar com 
pé direito (...). A gente sempre 
entra numa competição para 
ganhar e, no meu caso, não é 
diferente. Eu vim porque que-
ro sair campeão daqui. Quem 
sabe, já no primeiro ano, sair 
com o título seria muito gra-
tificante”, afirmou o camisa 8 
do Iguaçu.
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Hamilton não depende só de si para ser campeão. Britânico vai encarar mais 
quatro corridas para tentar levar o título e ainda tem que secar o “companheiro”

SURRA!

Brasileiro Vitor Belfort 
“apanha” de novo no UFC

Felipe Lima leva terceiro ouro 
seguido na Copa do Mundo

ESPORTES

Hora de 
fazer contas

D
epois do GP da Rússia, 
quarto do ano, a impres-
são geral era de que Nico 
Rosberg havia dado um 

passo importante para lutar por 
seu primeiro título, pois havia 
vencido as quatro primeiras 
etapas e imposto 43 pontos de 
vantagem para o companheiro 
de Mercedes, Lewis Hamilton.

Mas enquanto Lewis Hamil-
ton celebrava no pódio do GP da 
Alemanha, 12ª corrida da tem-
porada, sua sexta vitória nas úl-
timas sete provas, abrindo na li-
derança do Mundial 19 pontos 
para Rosberg, muita gente, fora 
e dentro da F1, acreditou que o 
piloto inglês não teria maiores 
difi culdades para conquistar o 
tri pela Mercedes, quarto título 
na carreira.

Agora, depois do GP do Ja-
pão, 17º do calendário, dispu-
tado na madrugada de ontem, 
o campeonato parece caminhar 
de novo para as mãos de Ros-
berg. Após a volta das férias da 
F1, o piloto alemão ganhou qua-
tro das cinco etapas, como a de 
Suzuka, e foi terceiro na outra. A 
impressão da maioria é que ele 
será o campeão este ano.

100 pontos em disputa na F1

Restando quatro GPs para o 
encerramento do campeonato, com a 

brilhante vitória no Japão, Rosberg abriu 
33 pontos de vantagem para Hamilton, 313 a 
280. O próximo evento é já dia 23, no Circuito 

das Américas, em Austin, nos Estados Unidos. 
Na sequência virão o GP do México, dia 30, do 
Brasil, 13 de novembro, e de Abu Dhabi, 27. O 

erro de Hamilton na largada na prova do Japão, 
quando caiu de segundo para oitavo na primeira 
volta, o fez perder a importante possibilidade de 
depender apenas de si para conquistar mais um 
campeonato. Com o terceiro lugar de Hamilton 
e a nona vitória de Rosberg no ano – Hamilton 
tem seis -, mesmo vencendo as quatro provas 

existentes o inglês não supera o alemão. Se 
Hamilton for primeiro nas quatro, soma 100 

pontos (25 x 4), o que o levaria a 380 pontos (280 
+ 100). Rosberg pode ser segundo em três desses 

eventos e terceiro no outro, será já sufi ciente 
para repetir o que seu pai fez em 1982, com a 
Willliams, quando se tornou campeão. Nessa 

hipótese, o alemão somaria 54 pontos das três 
segundas colocações (18 x 3) e 15 do terceiro lugar, 
atingindo 382 (313 + 69) no total, ou dois a mais de 

Hamilton.

Não tem a ver com a 
umidade que havia no asfalto 

na minha frente, tem a ver com 
a minha má largada, eu errei, 

minhas rodas fi caram patinando

Lewis Hamilton, 
piloto da Mercedes

Saiba mais

Piloto inglês assume culpa das largadas ruins

O inglês comentou ainda em Suzuka, para uma TV francesa: “a vantagem 
de Nico é muito grande, ele poderá administrá-la”. A respeito de seu Mercedes 
W07 Hybrid se deslocar bem devagar, após os faróis vermelhos apagarem, 
Hamilton falou: “não tem a ver com a umidade que havia no asfalto na minha 
frente, tem a ver com a minha má largada, eu errei, minhas rodas fi caram 
patinando”. Foi a quarta vez, na temporada, que Hamilton perde colocações 
na largada por causa ou de não comandar com precisão a hipersensível 
embreagem do carro da Mercedes ou mesmo enfrentar problemas no sistema. 
Enquanto no GP da Malásia, há uma semana, Hamilton dominou os três dias 
de competição, em Suzuka foi a vez de Rosberg ser mais veloz sempre, treinos 
livres, classifi cação e corrida. “Hoje ele merece o meu cumprimento, fez ótimo 
trabalho durante todo o fi m de semana”, falou Hamilton.

Com uma grande per-
formance, Gegard Mousasi 
mostrou que vive seu melhor 
momento no UFC. Na noite 
de sábado (8), o iraniano na-
turalizado holandês teve pela 
frente uma pedreira, o perigo-
so Vitor Belfort, mas se agigan-
tou e conquistou a vitória por 
nocaute técnico no segundo 
round, com uma sequência de 
socos em pé e no chão que dei-

xou o rival com o rosto bas-
tante machucado. O duelo foi 
o penúltimo do UFC 204, em 
Manchester, Inglaterra.

Logo após a terceira vitória 
consecutiva, um confiante Mou-
sasi apontou qual adversário 
quer enfrentar em sua próxi-
ma luta. Outra lenda brasilei-
ra, por sinal. “Quero lutar logo 
de novo. Anderson Silva é uma 
boa luta para mim”, afi rmou.

Felipe Lima mostrou que é 
um dos favoritos ao pódio no 
Mundial de piscina curta de Win-
dsor, no Canadá, em dezembro. 
O nadador do Minas Tênis Clube 
dominou os 50m peito da etapa 
de Doha da Copa do Mundo e 
conquistou o ouro com a marca 
26s14. Foi a terceira vitória se-
guida na prova e a nona meda-
lha do brasileiro no Circuito da 
Copa do Mundo 2016.

No último fi m de semana, 
Felipe não foi ameaçado em ne-
nhum momento da prova. A pra-
ta fi cou com o sul-africano Giulio 
Zorzi (26s47), e o chinês Li Xiang 
completou o pódio (26s71). Ele 
já havia liderado a classifi cató-
ria com o tempo 26s85, segui-
do pelo russo Vladimir Morozov 
(26s90). Na primeira etapa, na 
França, o nadador de Cuiabá 
(MT) fi cou com o bronze nos 
50m peito (26s46). Na sequên-
cia, na Alemanha, outro bronze 
nos 50m peito (26s21). Na Rús-
sia, última etapa do grupo 1 da 

Copa do Mundo, Felipe faturou 
a prata nos 50m peito (26s24) e o 
bronze nos 100m peito (57s79). 
Na primeira etapa do Grupo 2, 
em Pequim, o atleta conquis-
tou o ouro nos 50m (26s10) e 
mais uma prata nos 100m pei-
to (56s86). Em Dubai, Lima foi 
ouro nos 50m peito, o seu me-
lhor tempo da carreira (26s02), 
e prata nos 100m peito (57s01). 
Além das nove medalhas, o ma-
to-grossense fi cou em quarto 
lugar nos 100m peito nas duas 
primeiras etapas.

No fi m de outubro, estão mar-
cadas as etapas do grupo 3, em 
Singapura (21 e 22), Tóquio (25 e 
26) e Hong Kong (29 e 30). O prin-
cipal objetivo de Felipe, porém, 
é o Mundial de Windsor, entre 6 
e 11 de dezembro. Com a mar-
ca 26s02 de Dubai, o brasileiro 
tem o terceiro melhor tempo da 
temporada, atrás apenas do bie-
lorrusso Pavel Sankovich (23s97) 
e do sul-africano Cameron van 
der Burgh (25s75).

Brasileiro 
não resistiu à 

boa fase de gegard 
mousasi 

CANADÁ
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